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udo começou em 
2004, com a cria­
ção de uma em­
presa de fabrico de 

portas seccionadas em Portu­
gal, a Gadoor. Com o tempo, os 
seus gestores, Carlos Lopes e 
Vítor Martins, atualmente re­
presentado pelo seu filho João 
Martins, avançaram para a cria­
ção da Tedayc, que lhes permi­
tiu o fabrico de automatismos 
para complemento dos seus 
produtos finais. Após solidificar 
a sua presença nos mercados da 
Península Ibérica e Norte de 
África, avançaram com a cria­
ção da NFI, empresa de produ­
ção nacional e distribuição em 
França. De seguida, de forma a 
segurar a logística e transpor­
te dos seus produtos nos mais 
variados mercados, aparece a 
Transconde. A Aluclass foi ou­
tro passo lógico, que agrupa 
todos os produtos e os comer­
cializa nos seus canais online. 
A nova aposta às exigências do 
mercado é a indústria vidreira, 
a Nvidros, e a lacagem.
Hoje, o grupo de empresas 
criado por Carlos Lopes e Vítor 
Martins tem mais de 570 cola­
boradores, quatro mil clientes 
e mais de 35 milhões de euros 
de faturação.

Com o passar dos anos, fo­
ram fundando empresas em 
áreas de negócio mais especia­
lizadas do sector de negócios 
inicial. Quais as razões destes 
investimentos? 
Eu e o meu sócio fundador, 
Vítor Martins, entretanto fa­
lecido, sempre fomos defen­
sores de uma política vertical 

de produção. Preferimos pro­
duzir os componentes de que 
necessitamos. Primeiro, por­
que podemos personalizá-los, 
obtendo um produto à nossa 
imagem e com a qualidade que 
o mercado exige. Depois, por­
que, quando produzimos todos 
os componentes dos nossos 
equipamentos, acrescentamos 
mais valor ao nosso negócio. 
Foi com essa política que co­
meçámos a fabricar, para além 
das portas seccionadas, nivela­
dores de cais, grades e portas 
de enrolar, entre outros produ­
tos. O mesmo aconteceu com 
os automatismos das portas, 
porque estávamos dependen­
tes de um fabricante italiano. 
Quando lançámos o projeto 

dos automatismos, idealizámos 
colmatar todas as necessidades 
dos nossos clientes, e foi o que 
fizemos. Atualmente, a Tedayc 
produz todos os componentes 
mecânicos e eletrónicos de que 
o mercado necessita. Fomos a 
primeira indústria a fazer isso 
na Península Ibérica.

Será que, no futuro, os utili­
zadores irão abrir as portas 

das suas garagens através do 
telemóvel?
Hoje isso já se faz. No futuro, 
só irá funcionar assim. A pan­
demia veio acelerar um pouco 
mais o processo desta nova era, 
onde o telemóvel será a nossa 
chave da porta de casa, gara­
gem, pérgula, etc. Atualmente 
possuímos algumas aplicações 
neste sentido e temos outras 
em desenvolvimento.

As empresas do grupo pro­
duzem para as outras unida­
des ou funcionam de forma 
autónoma?
Funcionam de forma autó­
noma e têm os seus próprios 
mercados. Quando criámos a 
Gadoor e a Tedayc, trabalhá­
vamos principalmente para os 
mercados da Península Ibéri­
ca e do Magrebe. Mas era difícil 
resolver as questões de trans­
porte para destinos mais lon­
gínquos, como França ou Ale­
manha, que oneravam o preço 
final do produto.
A solução encontrada foi a 
criação de mais uma empresa, 
a NFI, com sede em Portugal 
e dois armazéns de distribui­
ção em França, que tem, para 
além dos sócios da Gadoor, um 
sócio francês, responsável pela 
área comercial da empresa. 
Desta forma, agrupámos todos 
os produtos de todas as nossas 
fábricas, minimizando os cus­
tos de transporte. Mais recen­
temente, a NFI adquiriu uma 
quota numa sociedade alemã, 
de forma a entrar mais rapi­
damente neste mercado. Co­
meçámos a ter mais clientes 
e, por consequência, mais en­
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Carlos Lopes, gerente e administrador de todas as empresas 
do grupo

O TELEMÓVEL
SERÁ A CHAVE
DA PORTA DA
NOSSA CASA
OU GARAGEM

Tudo começou com a criação da Gadoor, empresa de fabrico de portas e automatismos. Hoje o grupo tem seis empresas, 
distribuídas pela Póvoa de Varzim, Vila Nova de Famalicão e Trofa, exporta para vários países europeus e do Norte de 
África e fatura mais de 35 milhões de euros
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AS EMPRESAS DO GRUPO

GADOOR, Fábrica de Portas e Automatismos
Fabrico de portas seccionadas, portas rápidas, niveladores de caís, 
abrigos retráteis, portas automáticas de vidro, grades e portas  
de enrolar.

TEDAYC, Automatismos e Soluções Eletrónicas
Fabrico de automatismos para portas de garagem e portões  
(Globmatic) e soluções eletrónicas para múltiplos produtos.

NFI, Nouvelles Fermetures International
Fabrico de portas de entrada, portadas, estores automáticos,  
portões, gradeamento, pérgulas, janelas, marquises, abrigos de 
jardim, toldos, garagens, entre outros artigos.

TRANSCONDE, Logística de Transporte Nacional e Internacional
Com uma grande variedade de destinos, tanto para as empresas
do grupo como para empresas externas.

ALUCLASS, Comércio Eletrónico de Materiais de Construção
Direcionada para a venda online dos diversos artigos fabricados
pelas empresas do grupo (www.precoimbativel.net).

NVIDROS, Moldagem e Transformação de Vidro Plano
Produz o vidro necessário para os produtos das empresas do grupo
e outras empresas externas.

comendas e mercadoria para 
transportar até França. Nessa 
altura o processo era realizado 
por empresas subcontratadas, 
o que nos deixava muito de-
pendentes de terceiros. Foi en-
tão que criámos a Transconde, 
uma sociedade de transporte. 
Não só para sermos autóno-
mos, mas também para con-
seguirmos proporcionar aos 
nossos clientes um serviço 
mais personalizado. 
O mercado de exportação é 
muito exigente em termos de 
qualidade do produto e servi-
ço. Temos de responder atem-
padamente aos prazos. 
Depois da criação da empresa 
de logística, alargámos a nossa 
produção a outros produtos. 
Lançámo-nos na indústria vi-
dreira, com a Nvidros, de for-
ma a responder ao aumento de 
volume de encomendas e para 
não estarmos dependentes de 
terceiros. A lacagem também 
foi criada pelas mesmas ra-
zões. Mas tudo isto não signi-
fica que não subcontratemos 
serviços. Temos é assegurada a 
produção mínima, para nun-
ca falharmos perante os nos-
sos clientes. 
A nossa filosofia assenta numa 
política de proximidade, que 
nos permite responder rapi-
damente às suas solicitações, 
entregando sempre produtos 
e serviços de qualidade.

Como é que se faz a gestão de 
um leque tão variado de clien­
tes, sobretudo num período 
em que os relacionamentos 
sociais implicam menos inte­
ração pessoal? 
O nosso trabalho está vocacio
nado sobretudo para grandes 
empreendimentos, como cen-
tros logísticos e fábricas. Em 
relação aos outros clientes, tra-
balhamos normalmente com 
grandes distribuidores.  
No momento atual, a proximi-
dade aos clientes é mais difí-
cil e é feita através das ferra-
mentas digitais. Mas há um 
histórico de relacionamento, 
que fomos estabelecendo ao 
longo dos anos, que nos per-
mite perceber quais as suas 
necessidades em relação aos 
nossos produtos e a inovações 
que podemos desenvolver em 
parceria. Quando um cliente 
nos propõe um determinado 
projeto, nós abraçamo-lo, se 
for sustentável, e acrescenta-
mos o produto desenvolvido 
ao nosso portefólio. 

Um futuro mais sustentável 
vai implicar, entre outros, a 
diminuição do impacto da ati­
vidade das empresas no am­
biente. O que é que está a ser 
feito nas empresas do grupo 
nesse sentido? 
Um dos principais clientes da 
Tedayc é produtor de painéis 

termodinâmicos, com o qual 
estamos a desenvolver, em 
parceria, novas aplicações 
que permitam controlar estes 
aparelhos à distância através 
de aplicações web, minimi-
zando os custos energéticos. 
Para além disso, produzimos 
abrigos de jardim e garagens 
prefabricadas que podem ser 

equipados com painéis foto-
voltaicos. Isso permite que a 
habitação seja autossustentá-
vel em termos de consumo 
elétrico, independentemente 
das oscilações do clima. São 
complementos aos nossos 
produtos que contribuem 
para a sustentabilidade am-
biental do planeta.


